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Indicadores Funcex - Séries históricas  
de indicadores do comércio exterior

Henry Pourchet
Henry Pourchet é estatístico da Funcex, possui mestrado em  

Engenharia Elétrica com ênfase em métodos de apoio à decisão

A FUNCEX, com mais de 45 anos de experiência, é uma referência em estudos sobre comércio exterior no Brasil e na 
produção de dados sobre esse tema. Nosso amplo banco de dados com séries históricas detalhadas e atualizadas são a base 
ideal para pesquisadores ou acadêmicos desenvolverem estudos inovadores, para consultores elaborarem diagnósticos 
acurados e oferecerem soluções estratégicas, e para instituições buscar informações sobre políticas públicas e acompa-
nharem o desempenho do setor.

O corpo técnico da Funcex emprega essa base de dados para a elaboração de estudos e também no cálculo de indicadores 
de comércio exterior. Estes indicadores são disponibilizados de forma gratuita na área pública da ferramenta de inteligên-
cia comercial da Funcex, o FuncexData (https://www.funcexdata.com.br/).

Os canais Indicadores e Câmbio disponibilizam todo o acervo elaborado pela Funcex, com destaque para os índices de 
comércio exterior (preço e quantum). O consulente tem acesso à totalidade das séries disponíveis, que são atualizadas 
com periodicidade mensal, trimestral ou anual, de acordo com a sua metodologia especí�ca de cálculo. 

O presente documento tem por objetivo apresentar alguns desse indicadores, divididos em quatro blocos. No primeiro 
nomeado VALOR DO COMÉRCIO estão a evolução das exportações e importações brasileiras dos principais agrega-
dos econômicos tais como Grandes Categorias Econômicas e Divisões da CNAE 2.0 do IBGE. 

No segundo ÍNDICES podem ser consultados os índices de preço quantum de exportação e importação para os mesmos 
agregados do bloco 1 e ainda os índices de termos de troca, razão de quantum e de demanda das exportações brasileiras. 

Em seguida há o bloco CÂMBIO com a métrica dos índices da taxa de câmbio real do Brasil e para três moedas, dólar 
americano, euro e peso argentino e efetiva real para as moedas de três blocos econômicos, BRIC (Rússia, Índia e Chi-
na), Aladi (Argentina, Canadá, México, Paraguai e Uruguai) e uma cesta de 14 moedas (considerando ainda Estados 
Unidos, zona do Euro, Canadá, Coreia do Sul, Japão e Reino Unido).  

No último bloco, COEFICIENTES DE ABERTURA COMERCIAL, estão os indicadores elaborados em parceira 
com a Confederação Nacional da Indústria – CNI para avaliar a abertura comercial da indústria brasileira.  Foram calcu-
lados para o total da indústria de transformação e para cada uma das 23 divisões que compõem, e ainda em duas versões: 
a preços correntes e a preços em reais constantes de 2015. 

As séries que serão apresentadas a seguir têm início em 1998, apesar de algumas retroagirem a 1974. Esse corte foi reali-
zado em favor da síntese.
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APÊNDICE METODOLÓGICO
VALORES DE COMÉRCIO

Os valores exportados e importados são elaborados a partir de dados básicos da Secretaria de Comércio Exterior - Secex/MDIC, com valores dos produtos em dólares FOB correntes.

As tabelas de relação da NCM-Nomenclatura Comum do Mercosul- com as classi�cações de classes de produtos, grandes categorias econômicas, grau de intensidade tecno-

logica de bens, da Classi�cação Nacional de Atividades Econômicas compativeis com a CNAE do IBGE e da Standard Industrial Classi�cation of All Economic Activities 

(ISIC).- foram obtidos ou adaptados pela Funcex.

ÍNDICES DE PREÇO E QUANTUM

Os índice de preço e quantum são elaborados a partir de dados básicos da Secretaria de Comércio Exterior − Secex/MDIC, com valores dos produtos em dólares FOB correntes. 

Enquanto os índices de preço são calculados segundo Fisher, o quantum é obtido implicitamente, pela de�ação da variação do valor e do preço calculados no período.  

Como a variação anual dos preços medida pela comparação das médias anuais dos índices mensais difere daquela indicada pelo índice anual, faz necessário realizar um ajuste 

nos índices mensais para evitar essa duplicidade de resultados.  Esse ajuste impõe que os índices mensais divulgados regularmente tenham que ser corrigidos no início de um 

novo ano, após o cálculo do índice anual, devendo ser divulgada então a série mensal revista do ano anterior.  

A metodologia detalhada pode ser encontrada nos Textos para Discussão da Funcex números 121, 133 e 134.  A única alteração realizada após a divulgação desses T.D. está na 

adoção do ano base de 2018, a partir de junho de 2021.

ÍNDICES DE TERMOS DE TROCA E RAZÃO DO QUANTUM 

São elaborados a partir dos índices de preço e de quantum, ajustando-se a base para média de 2018 = 100.

ÍNDICES DE DEMANDA EXTERNA EFETIVA

Média ponderada das variações mensais das importações dos principais países de destino das exportações brasileiras. 

São considerados os países cuja participação conjunta no total da pauta na média dos três anos anteriores seja de, no mínimo, 75%.  

Em 2024 os países considerados para o cálculo do índice de demana efetivo e seus respectivos pesos são os seguintes:

China (38,9%); União Europeia (18,4%); Estados Unidos (14,6%); Argentina (6,1%); Chile (3,3%); Cingapura (3,0%); 

México (2,9%); Japão (2,6%); Coreia do Sul (2,4%);Canadá (2,2%); Índia (2,2%); Malásia (1,7%) e Colômbia (1,7%).

ÍNDICE DE VALOR DA IMPORTAÇÃO MUNDIAL 

Calculado a partir da série mensal de valor das importações mundiais fornecida pelo International Financial Statistics do FMI ou Banco Mundial.

Devido à defasagem existente na divulgação destes dados, os índices dos últimos meses são estimados pela Funcex.

ÍNDICE DA TAXA DE CÂMBIO REAL

Calculado com base na respectiva taxa de câmbio nominal média do mês (BACEN-Venda) corrigida de duas formas: 

(i) pela relação entre o correspondente índice de preços atacadista externo e o índice de preços atacadista doméstico (IPA-DI da FGV); 

(ii) pela relação entre o correspondente índice de preços ao consumidor externo e o índice de preços ao consumidor doméstico (IPC-DI da FGV). 

O índice da Taxa de Câmbio Efetiva Real é calculado com base nas taxas de câmbio reais dos países que compõem a respectiva cesta, ponderadas pela participação média de 

cada país na corrente de comércio (exportação e importação) do Brasil.  

ÍNDICE DE RENTABILIDADE DAS EXPORTAÇÕES

O Índice de Rentabilidade das Exportações é calculado pela multiplicação da taxa de câmbio nominal média do mês (R$/US$) pelo índice de preço de exportação (total ou 

de cada setor). 

O resultado é de�acionado pelo índice de custo de produção dos bens, medidos em reais. O índice de custo (total e setorial) é calculado a partir das variações dos preços dos 

insumos de procedência nacional, dos insumos importados, dos serviços e dos salários e encargos, com os respectivos pesos obtidos da matriz insumo-produto de 2005 do IBGE. 

COEFICIENTES DE ABERTURA COMERCIAL

Os coe�cientes foram elaborados em parceira com a Confederação Nacional da Indústria – CNI. Para maiores informações, a metodologia de cálculo dos coe�cientes é apresen-

tada detalhadamente em estudos elaborados pela Funcex ou pela nota metodológica divulgada pela CNI.

Os coe�cientes são calculados em base anual referente à indústria de transformação e a cada uma de suas 23 divisões (desagregação a dois dígitos) da classi�cação ISIC versão 4.0.

A �m de eliminar os potenciais efeitos distorcivos das variações dos preços externos e internos e também das �utuações da taxa de câmbio, foram calculados coe�cientes a 

preços em reais constantes de 2015. Para obter os coe�cientes dos demais anos, os valores da produção, da exportação e da importação foram corrigidos, para os anos ante-

riores e posteriores a 2015, pela variação anual de preços praticados.

No caso do valor da produção, utilizou-se como de�ator o índice de produção ao atacado (IPA) obtido na Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV) no caso das exportações/

importações, utilizou-se o índice de preço exportado/importado calculados pela Funcex. Os coe�cientes de abertura comercial são calculados, então, de duas formas: a preços 

correntes e a preços constantes. 


